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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-



17

AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS

Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 2,63 km²

População: 43.280

Equipamentos de Educação: 8

Equipamentos de Saúde: 5

Equipamento de Assistência Social: 0

Praças: 5

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Parreão
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n Existência de projetos sociais 
(ONGs, associações etc.).

n Existência de empreendedores do 
artesanato no território.

n Falta de apoio e incentivo às ações 
de comercialização no território (fei-
ras, rodadas de negócios).

n Falta de creches no território.

n Reconhecimento de áreas do 
território como Zeis para ter pro-
jetos específicos.

n Propiciar capacitação profis-
sional para a população dentro 
das necessidades do mercado de 
trabalho.

n Realizar parcerias para utiliza-
ção dos espaços das associações 
com ações para beneficiar a po-
pulação do território.

n Proporcionar apoio e incenti-
vo aos artesãos do território.

n  Apoio à criação de empreendimentos 
autogestionários de produção, comer-
cialização e consumo sustentáveis.

n Promoção do acesso a mercados (rea-
lização de feiras, rodada de negócios e 
ações de marketing).

n Estímulo à formalização de pequenos 
negócios.

n  Apoio às ações realizadas pelas di-
versas instituições existentes no terri-
tório, que beneficiam a população resi-
dente.

n Realização de estudo das áreas de 
assentamento precário para reconheci-
mento dessas áreas como Zeis.

n Reconhecer áreas vulneráveis como 
Zeis e implementar políticas públicas 
para tais áreas.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)

n Apresentar o Progra-
ma de Empreendedorismo 
Sustentável e sensibilizar 
os empreendedores à for-
malização e participação 
nas capacitações geren-
ciais promovidas pela SDE 
por meio da Sala do Em-
preendedor da Regional I 
(SDE)

n A SDHDS já se encontra 
no processo de fomen-
tar as parcerias entre os 
equipamentos sociais e 
as entidades do território. 
(SDHDS)
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n Praças do território (Praça do Carli-
to Pamplona, Praça Antônio Linhares, 
Praça Dom Hélder, Praça da Casta-
nhola).

n Mercado Público do Carlito Pam-
plona.

n Quadra de Esporte da Praça Antô-
nio Linhares (Projeto Social de Fute-
bol do Carlinhos).

n Linhas de ônibus.

n Vias que conectam a muitos luga-
res da Cidade.

n Praças, Mercado Público e Quadra 
de Esportes sem manutenção e sem 
iluminação (abandonados).

n Falta de pavimentação e drenagem 
nas ruas secundárias.

n Mobilidade prejudicada por conta 
do volume de veículos.

n Falta de saneamento.

n Revitalização dos espaços 
(Praça do Carlito Pamplona, 
Praça Dom Hélder, Praça da 
Castanhola, Mercado Público 
do Carlito Pamplona e Quadra 
de Esporte), organizar o espaço 
de estacionamento do Mercado 
Público.

n Planejamento do trânsito que 
proporcione maior mobilidade 
por conta de barreiras que pode-
riam ser removidas.

n Pavimentação, drenagem e 
saneamento das ruas secundá-
rias do território (muitas com 
esgotos a céu aberto).

n Estudo do trânsito no território, so-
bretudo na altura da Av. Pasteur com Av. 
Francisco Sá.

n Abertura da Av. Pasteur – para aliviar 
o Centro do Carlito. 

n Construção de passagem de veículo 
na altura da Av. Pasteur com Av. Francis-
co Sá (isso proporciona o desafogamen-
to do trânsito; obra similar ocorreu na 
Théberge com Tenente Lisboa).

n Realizar levantamento junto ao Fórum 
ou em campo das necessidades relacio-
nadas a cada equipamento público aqui 
relacionado.

n Realizar manutenção, de forma per-
manente, de todos os equipamentos re-
lacionados no levantamento.

n Sinalização e fiscalização de carga e 
descarga no estacionamento do Merca-
do do Carlito.

n Plano de manutenção da sociedade, 
por meio de conselho gestor, para cada 
equipamento público com a participa-
ção da comunidade e da gestão pública.

n Requalificação da Praça 
Vila São José - Rua Maria 
Luíza com Rua Adriano 
Martins. (Seinf/Coareg)

n Requalificação da Praça 
São Francisco - Rua Jacinto 
Matos, nº 26, ao lado do 
Posto de Saúde Carlos Ri-
beiro. (Seinf/Coareg)

n Praça Filomeno Gomes 
- Rua Monsenhor Dantas 
com Rua Dom Maroqui-
nha. (Seinf/Coareg)

n 2ª Etapa da Avenida 
José Jathay – melhoramen-
to do trecho III (Binário Ja-
carecanga).

n Linha Leste do Metrô de 
Fortaleza - 1ª Etapa. (GEC)
(Juntos por Fortaleza) 

n Redesenho de Linhas de 
Transporte Público após 
concluída a Pesquisa Ori-
gem/Destino. (SCSP/Seinf)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Realizar levantamento junto ao Fórum ou em campo das 
necessidades de obras de pavimentação, drenagem e sanea-
mento.

n Realizar pavimentação, drenagem e saneamento conforme 
as necessidades apontadas no levantamento, considerando 
as urgências:

n LISTA DE EQUIPAMENTOS E RUAS – NECESSIDADES EM 
REALIZAR PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM: Rua Antônio Fon-
tenele (trecho entre a Rua Cruzeiro do Sul e Rua Engenheiro 
João Nogueira); Rua Oriente (trecho entre a Rua Pompeia e 
Rua Ana Facó e trecho entre Rua Ana Facó e Théberge); Rua 
Oriente (trecho esquina com Rua José Bonifácio); Rua Cônsul 
Gouveia (bocas de lobo precisando de limpeza) e (trecho pró-
ximo à Rua Cruzeiro do Sul – buracos na via); Av. Francisco Sá 
(trecho em frente ao Banco do Brasil) – buracos na via; Rua 
Cirandinha (continuidade da rua até o final); Rua Dom Nélio 
Campo (trecho até a Leste-Oeste); Travessa das Orquídeas; 
Rua Zoraida Barbosa; Rua Olavo de Andrade (trecho com a 
Rua Engenheiro João Nogueira); Rua Monsenhor Rosa; Rua 
11 de Julho; Travessa 11 de Julho; Rua Frei Teobaldo (trecho 
com Rua Ana Facó e Rua Coelho da Fonseca); Rua Álvaro de 
Alencar (trecho até o trilho); Rua ao lado do Banco do Brasil; 
ruas circunvizinhas ao Mercado do Carlito.

n Manutenção da pavi-
mentação, sinalização vi-
ária e ciclofaixas/ciclovias 
existentes. (SCSP)

n Estações do Bicicletar. 
(SCSP)

n Binário R. Francisco Sá / 
R. São Paulo. (SCSP)

n Binário Francisco Matos 
/ Adriano Martins. (SCSP/
Seinf)

AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Forças comunitárias atuan-
tes.

n  Organização das mulheres.

n Espaços disponibiliza-
dos para atividades públicas 
(como Fórum Territorial, por 
exemplo).

n  Falta de apoio governamen-
tal e empresarial aos espaços 
públicos e projetos sociais.

n Praças, mercado público e 
quadra de esportes sem ma-
nutenção e sem iluminação 
(abandonadas).

n Equipe de Saúde da Família 
é insuficiente para atender os 
habitantes do território.

n Faltam berçários nas CEI do 
território.

n Manutenção permanen-
te dos equipamentos públi-
cos citados (que são áreas 
de socialização e lazer).

n Implantação de novos 
equipamentos no território 
para lazer, esporte e socia-
lização.

n Implantar mais equipes 
de Saúde da Família.

n Apoiar as instituições 
que cedem seus espaços 
para a realização de ativi-
dades para a comunidade.

n Implantar berçários nas 
CEI do território.

n Implantar academias ao ar livre em equipamentos 
públicos existentes, conforme consulta à comunida-
de.

n Implantar brinquedotecas em equipamentos públi-
cos existentes, conforme consulta à comunidade.

n Construir pelo menos duas Praças da Juventude no 
território, conforme consulta à comunidade.

n Criar bibliotecas comunitárias por meio de editais, 
conforme consulta à comunidade.

n Implantar espaços para a interação de crianças e 
adolescentes (praças, parques infantis, quadras, espa-
ços culturais, multifuncionais); pelo menos 1 em cada 
bairro do território, conforme consulta à comunidade.

n Realizar manutenção, de forma permanente, de to-
dos os equipamentos relacionados no levantamento.

 n Apoiar e incentivar as instituições que cedem seus 
espaços para a realização de atividades para a co-
munidade.

 n Contratar pelo menos mais 4 equipes Saúde da Fa-
mília para atender à população dos 2 bairros (médico, 
enfermeiro, ACS, ACE, dentista e ASB).

 n Implantar berçários em todas as CEIs do território, 
com a contratação de profissionais para os cuidados 
devidos.

n Praça José de Carvalho Melo 
(Praça Chico da Silva). (Seinf/Co-
areg)

n Reforma da Praça do Carlito 
Pamplona - Av. Francisco Sá x Av. 
Pasteur. (Seinf/Coareg)

n Implantação de campinho no 
Carlito Pamplona. (Seinf)

n Reforma das grades da quadra 
do Carlito Pamplona. Praça no Car-
lito Pamplona. (Seinf)

n Lançamento do Programa Mé-
dico da Família. Existem concursos 
vigentes para profissionais da área 
(Edital 61 a 69 de 2015). Existem 
seleções públicas vigentes para 
profissionais da área (Editais 25, 
26 e 27/2018). (SMS)

n Reforma da UBS Carlos Ribeiro. 
(SMS)

n Wi-fi na Praça Patrão-Mor 
Aguiar. (Mais Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Existência de número ra-
zoável de escolas no território.

n Projetos sociais voltados 
para o esporte.

n Projetos culturais como a 
Casa do Cantador.

n Potencial cultural do territó-
rio devido à sua história.

n Mercado do Carlito Pamplo-
na.

n Escolas existentes que pre-
cisam de reformas na estrutu-
ra.

n Escolas existentes não aten-
dem à demanda da população.

n Poucas creches.

n Pouco apoio aos projetos 
sociais e culturais existentes.

n  Desvalorização da história 
do território.

n Apoiar a cultura no 
território.

n Valorizar a história e a 
cultura do território.

n Apoiar os projetos 
culturais e sociais de-
senvolvidos pela comu-
nidade.

n Implantar novas cre-
ches.

n Implantar Escolas de 
Tempo Integral.

n Implantar mais esco-
las para atender toda a 
demanda do território.

n Melhorar o ambiente 
escolar do ponto de vis-
ta da inovação, da cultu-
ra e da proteção social 
aos estudantes e a toda 
a comunidade escolar.

n Fomento às atividades culturais de jovens artistas.

n Ocupação de praças com ações de arte e cultura.

n Dinamização de roteiros culturais, incluindo todos 
os equipamentos e aspectos importantes da história 
do território.

n Fomento às tradições culturais das comunidades, 
apoiando financeiramente os equipamentos que de-
senvolvem a cultura no território.

n Valorização do conhecimento sobre a memória 
dos bairros, realizando um roteiro turístico histórico 
do território com um trenzinho do turismo histórico.

n Requalificação do entorno de imóveis de relevân-
cia cultural, tais como o Mercado do Carlito e a Casa 
do Cantador.

n Ampliação de qualificação de espaços públicos.

n Mapeamento dos locais de cultura e dos artistas 
do território.

n Fomento às instituições e projetos sociais e cultu-
rais que já se desenvolvem no território.

n Ampliação do atendimento em creches, pelo me-
nos mais 4 creches no território, conforme consulta 
à comunidade (existem no território espaços de ins-
tituições que podem ser aproveitadas para o funcio-
namento de creches, por exemplo, a Associação dos 
Trabalhadores na Jacarecanga).

n Bom de Fortaleza (proposta 
em discussão, lugares a definir).
(Secultfor)

n Mapa da Cultura. (Secultfor)

n No território já existem 3 Uni-
dades de Educação Infantil e 3 
escolas de ensino fundamental. 
(SME)

n Reforma na quadra da Escola 
Hilberto Silva. (Mais Ação)
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EIXO

n Garantia de condições satisfatórias na infraes-
trutura de 100% das instituições educacionais e 
aquisição de equipamentos, materiais de apoio, 
recursos pedagógicos e livros para as bibliote-
cas, necessários ao eficiente funcionamento do 
parque escolar.

n Implantação de Ambientes Científico-Tecno-
lógicos criativos e lúdicos de aprendizagem nas 
instituições educacionais municipais, privilegian-
do o laboratório e a experimentação.

n Criação e implantação em 100% das institui-
ções educacionais de uma rede preventiva de 
proteção à criança, em parceria com as famílias, 
o poder público e a sociedade.

n Implantação de ambientes de interatividade 
com o uso de tecnologias em 100% nos Centros 
de Educação Infantil.

n Implantação de ateliê em 100% das institui-
ções de Educação Infantil como ambientes em 
que as crianças possam se expressar utilizando-
-se das mais diversas linguagens.

n Fortalecimento do protagonismo infantojuve-
nil, com a criação de câmaras infantojuvenis e 
grêmios e/ou outras organizações estudantis.
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AÇÕES PROPOSTAS

n Ampliação da oferta de escolas de tempo in-
tegral, pelo menos 2 ETIs no território, conforme 
consulta à comunidade.

n Ampliação da rede física da educação infantil 
com a construção de, pelo menos, mais 4 CEIs 
no território, conforme consulta à comunidade.

n Ampliação do parque escolar da rede munici-
pal de ensino de Fortaleza, com a construção de 
unidades escolares de ensino fundamental, pelo 
menos mais 4 EEF no território, conforme consul-
ta à comunidade.

n Reforma geral e ampliação (para atendimento 
da demanda) de 100% das unidades escolares 
de ensino fundamental do território.

n Construção e reforma de espaços poliesporti-
vos e multifuncionais para atividades esportivas, 
artísticas e culturais, conforme necessidade.

n Adequação arquitetônica de 100% das esco-
las de ensino fundamental, garantindo acessibi-
lidade às crianças com deficiência.

n Adequação de 100% dos Centros de Educa-
ção Infantil, garantindo a acessibilidade univer-
sal às crianças com deficiência.

n Criação de ambiente de acolhimento para os 
filhos dos alunos em 100% das escolas de Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA).

n Fomento às instituições e projetos sociais e 
culturais que já se desenvolvem no território.

n  Ampliação do atendimento em creches, pelo 
menos mais 4 creches no território, conforme 
consulta à comunidade (existem no território 
espaços de instituições que podem ser apro-
veitadas para o funcionamento de creches, por 
exemplo, a Associação dos Trabalhadores na Ja-
carecanga).

n Ampliação da oferta de escolas de tempo in-
tegral, pelo menos 2 ETIs no território, conforme 
consulta à comunidade.

n Ampliação da rede física da educação infantil 
com a construção de, pelo menos, mais 4 CEIs 
no território, conforme consulta à comunidade.

n Ampliação do parque escolar da rede munici-
pal de ensino de Fortaleza, com a construção de 
unidades escolares de ensino fundamental, pelo 
menos mais 4 EEF no território, conforme consul-
ta à comunidade.
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n Criação e implantação em 100% das instituições educacionais 
de uma rede preventiva de proteção à criança, em parceria com as 
famílias, o poder público e a sociedade.

n Implantação de ambientes de interatividade com o uso de tecno-
logias em 100% nos Centros de Educação Infantil.

n Implantação de ateliê em 100% das instituições de Educação 
Infantil como ambientes em que as crianças possam se expressar 
utilizando-se das mais diversas linguagens.

n Fortalecimento do protagonismo infantojuvenil, com a criação 
de câmaras infantojuvenis e grêmios e/ou outras organizações es-
tudantis.

n Criação de ambiente de acolhimento para os filhos dos alunos 
em 100% das escolas de Educação de Jovens e Adultos (EJA).
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n Reforma geral e ampliação (para atendimento da demanda) de 
100% das unidades escolares de ensino fundamental do território.

n Construção e reforma de espaços poliesportivos e multifuncio-
nais para atividades esportivas, artísticas e culturais, conforme ne-
cessidade.

n Adequação arquitetônica de 100% das escolas de ensino funda-
mental, garantindo acessibilidade às crianças com deficiência.

n Adequação de 100% dos Centros de Educação Infantil, garantin-
do a acessibilidade universal às crianças com deficiência.

n Garantia de condições satisfatórias na infraestrutura de 100% 
das instituições educacionais e aquisição de equipamentos, mate-
riais de apoio, recursos pedagógicos e livros para as bibliotecas, 
necessários ao eficiente funcionamento do parque escolar.

n Implantação de Ambientes Científico-Tecnológicos criativos e 
lúdicos de aprendizagem nas instituições educacionais municipais, 
privilegiando o laboratório e a experimentação.
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n  Boa parte do território conta com 
saneamento.

n  Existência de espaços abertos arbo-
rizados.

n  Mercado do Carlito Pamplona.

n  Existência de Ecopontos.

n Drenagem insuficiente em muitas 
das ruas (causa de alagamentos).

n Pouca educação ambiental da comu-
nidade.

n Muitos pontos de lixo no território.

n Falta de fiscalização ambiental e 
controle de zoonoses (abandono de 
animais nas ruas).

n Ecopontos abandonados.

n  Requalificação do Mercado do Carlito 
com ênfase na educação ambiental da co-
munidade e dos permissionários.

n Desenvolver educação ambiental e esti-
mular os moradores a valorizar o ambien-
te.

n Fiscalização ambiental.

n Controle de zoonoses.

n Saneamento.

n Drenagem.

n Requalificar os Ecopontos existentes. 

n Realizar fiscalização sobre todos esses 
pontos, aplicando as penalidades devidas.

n Criar Programa de Educação Ambiental conjuntamente 
com a comunidade local.

n Estimular os moradores a valorizar o ambiente.

n Implantar equipe de educadores ambientais no território.

n Identificar espaços que podem ser utilizados para a implan-
tação de hortas orgânicas comunitárias.

n Identificar e requalificar os Ecopontos existentes.

n Realizar a manutenção do saneamento existente no terri-
tório.

n Ampliar o saneamento para todo o território.

n Ampliar a rede de drenagem para todo o território.

n Realizar a manutenção da rede de drenagem em todo o 
território.

n Fiscalizar e aplicar penalidade às pessoas que abandonam 
os animais na rua.

n Implantar clínica veterinária (local onde hoje é a Clínica de 
Olhos que está desativada).

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS AÇÕES PROPOSTAS
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le de zoonoses (leishmaniose - Calazar; animais sinantrópicos, raiva). 
Descrição da Ação: Na Regional I, que a abrange o território, existem 
equipes que atuam em campo, realizando manejo ambiental e contro-
le dos agravos existentes no território. A equipe de Vigilância e Contro-
le de Leishmaniose (Calazar) realiza exames caninos em domicílio nos 
bairros determinados pelo programa de acordo com casos humanos 
encontrados nas áreas. Está inserida também nos eventos a realização 
destes exames: Teste Rápido - DPP e Punção Venosa - diagnóstico final 
da doença).

n A equipe de Vigilância e Controle de Animais Sinantrópicos faz ins-
peção dos diversos agravos (pombo, escorpião e roedores) e realiza 
parceria com diversos órgãos para realização de demandas em áreas 
críticas para infestação desses animais. A raiva urbana em Fortaleza 
está há 16 anos sem casos humanos e animais, graças ao trabalho 
de campanha anual de vacinação animais, além do trabalho de rotina 
que há nos boxes de zoonoses e eventos, atendendo à população que 
não foi contemplada na campanha. Em todas as ações, são realizadas 
orientações com relação ao meio ambiente e ao agravo. 

n Expansão do Projeto E-Carroceiro para todos os ecopontos dos bair-
ros. (SCSP)
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n Supermercados, bancas, farmácias, 
frigoríficos, padarias, Mercado do Car-
lito, churrascarias, pizzarias, bares.

n  Empreendedores de artesanato.

n  Ateliês de artes plásticas.

n  Território com características his-
tóricas importantes que podem ser 
aproveitadas para o turismo histórico 
e cultural.

n  Pouco apoio do poder público aos 
empreendimentos locais.

n Falta de um banco popular (estilo 
Banco Palmas).

n Incentivar a economia local.

n Estimular o turismo no território.

n Resgatar a história do território.

n Estudo sobre a história do território para capacitar os moradores como 
guias de turismo local (mapeamento dos pontos importantes do território, 
conforme conhecimento da comunidade).

n Capacitação para os moradores do território que desejem ser guias de 
turismo local.

n Implantação da política do turismo histórico do território, conforme o 
roteiro turístico elaborado pelos moradores.

n Requalificação do Mercado e criação do Programa de Educação Ambien-
tal para a comunidade e os permissionários.

n Capacitação para criação de negócios próprios.

n Fomento aos pequenos empreendedores do território.

n Implantação de um centro de negócios para difusão dos produtos e ser-
viços dos empreendedores locais (sugestão: prédio ao lado do Banco do 
Brasil).

n Requalificação e manutenção permanente do Mercado do Carlito.

n Capacitação para reaproveitamento de alimentos, tendo em vista as so-
bras de produtos do Mercado (associações e Mercado).

n Implantação de cozinhas populares.

n Difusão e orientação sobre os Editais para empreendedorismo lançados 
pela gestão municipal e outros.

n Reativação da lavanderia popular na Jacarecanga.

n Reativação do Mercado das Marias.

n Apresentar o Programa 
de Empreendedorismo Sus-
tentável e sensibilizar os 
empreendedores à formali-
zação e à participação nas 
capacitações gerenciais pro-
movidas pela SDE por meio 
da Sala do Empreendedor da 
Regional I. (SDE)

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Implantação do Fórum pela Prefei-
tura Municipal de Fortaleza.

n Parcerias para receber as reuniões 
do Fórum.

n Descrédito da população em rela-
ção ao poder público.

n Pouca representação da diversi-
dade do território nas reuniões do 
Fórum.

n Divulgação das reuniões e ações 
do território ainda insuficiente para 
atingir todo o público do território.

n Fórum não está institucionalizado.

n Realizar divulgação mais efe-
tiva.

n Institucionalizar o Fórum.

n Cumprir as ações do planeja-
mento do Fórum.

n Manter o contato com as lideranças 
e os agentes de Cidadania para as reu-
niões.

n Institucionalizar o Fórum a partir de 
decreto (lei).

n Cumprir as ações do planejamento do 
Fórum.

n Incluir na Programação 
do Fórum.

n Em andamento a pro-
posta da nova regionaliza-
ção. (Iplanfor)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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